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RESUMO 

O abastecimento de água em regiões secas tem sido um desafio crítico nos últimos anos, 
principalmente para comunidades tradicionais. Assim, essa pesquisa buscou analisar aspectos 
bibliométricos relacionados aos trabalhos de uso da água doce, pelas comunidades tradicionais 
ao longo dos anos de 2000-2021. Os dados foram obtidos através da plataforma ISI Web of 
Science, através de seleção de palavras-chaves. De um total de 700 artigos, após a triagem, 
restaram 35 artigos, selecionados para análises bibliométricas de agrupamento de clústeres e 
testes estatísticos. Os resultados demonstraram que as publicações do tema aumentaram no 
período de 2008 a 2020, comportando estudos principalmente na África do Sul e no Brasil. Para 
as análises de clústeres destacaram-se pesquisadores da Universidade Estadual do Novo 
México. As comunidades humanas utilizaram os rios como principal ecossistema, manejando 
a água principalmente para irrigação de subsistência, além da aplicação estratégias para a 
captação da água nas regiões secas. 

 

Palavras-Chaves: comunidades humanas; uso da água; regiões secas;bibliometria. 



ABSTRACT 

Water supply in dry regions has been a critical challenge in recent years, especially for 
traditional communities. Thus, this research sought to analyze bibliometric aspects related to 
the work of freshwater use by traditional communities over the years 2000-2021. The data were 
obtained through the ISI Web of Science platform, through the selection of keywords. From a 
total of 700 articles, after screening, 35 articles remained, selected for bibliometric analyzes of 
clusters and statistical tests. The results showed that publications on the subject increased from 
2008 to 2020, comprising studies mainly in South Africa and Brazil. For the analysis of clusters, 
researchers from the State University of New Mexico stood out. Human communities used 
rivers as the main ecosystem, managing water mainly for subsistence irrigation, in addition to 
applying strategies to capture water in dry regions. 

 
Keywords: human communities; use of water; dry regions; bibliometrics. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em escala global, a disponibilidade de água adequada para o consumo humano é essencial 

para a saúde e o bem-estar (WHO/UNICEF, 2017). Dado o seu papel vital, a água ocupa um 

lugar importante na  cultura  de inúmeras comunidades na  configuração de  seus sistemas 

agrícolas, crenças, simbolismo e rituais. Em muitos casos, constitui a base estrutural para a 

gestão e governança comunal da paisagem e seus recursos (Toledo & Barrera-Bassols, 2008). 

A degradação da qualidade da água é crescente em várias regiões do mundo (Bradford et al., 

2016) e constitui um dos principais riscos que afetam a saúde humana (WHO/UNICEF, 

2017). O abastecimento de água tem sido um dos desafios mais críticos dos últimos anos em 

diferentes partes do mundo. Esses desafios, que em algumas áreas levaram a condições críticas 

na vida das comunidades humanas, devem-se a fatores como a ocorrência de mudanças 

climáticas, secas recorrentes e extremas, mudanças no estilo de vida, contaminação, aumento 

populacional, padrões econômicos baseados na exploração severa de recursos naturais 

limitados (Alavian et al., 2009; World Economic Forum, 2019). 

Soma-se a isso as inúmeras implicações da escassez hídrica, especialmente em ambientes 

áridos e semiáridos, onde as comunidades já estão sujeitas ao abastecimento incipiente 

(Rosegrant & Cai, 2002; Dussaillant et al., 2019). Compreender como as secas são entendidas 

e vividas por pessoas e comunidades é fundamental para aumentar a visibilidade dos impactos 

humanos sobre a seca (Bachmair et al., 2016; Ferguson et al., 2016). 

Cerca de meio bilhão de pessoas no mundo enfrentam grave escassez de água durante todo o 

ano, e mais de 800 milhões  de pessoas  carecem de um serviço básico de água potável 

(Mekonnen & Hoekstra, 2016; WHO/UNICEF, 2017). A falta de água, especialmente em 

regiões áridas e semiáridas, as secas extremas associadas com o elevado crescimento 

populacional, representam grandes desafios para o desenvolvimento econômico, coesão social 

e estabilidade política, além de ameaçar a sustentabilidade dos ecossistemas (UN-Water 2006, 

2007; Moore, 2011). A questão é muito mais preocupante quando há uma gestão inadequada, 

nenhum marco regulatório e ausência de política e legislação. 

A etnolimnologia, associada ao estudo das relações entre cultura, sociedade e água, tornou-se 

importante em diversas regiões do mundo e é de interesse crescente como ferramenta para o 

desenvolvimento de estratégias de gestão e conservação da água (Silvano et al., 2007; Gartin 

et al., 2010; Sobczak et al., 2013). Esta área do conhecimento é baseada no conhecimento 

ecológico local, construído através da interação diária de grupos humanos com o meio ambiente 

e inclui práticas, tradições e crenças que, longe de serem estáticas, evoluem através de processos 
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adaptativos e são mantidas pela transmissão cultural entre os membros da comunidade (Berkes 

et al., 2000). 

Os efeitos da escassez de água foram mitigados pela humanidade desde a antiguidade através 

da construção de infraestruturas (albufeiras, aquedutos, cisternas, etc.) (Dermody, 2014). Hoje 

em dia, essas grandes infraestruturas de armazenamento e distribuição de água para 

abastecimento humano, energia e agricultura são muito frequentes, principalmente em países 

que sofrem com secas recorrentes (Pulido, 2019). A capacidade adaptativa de uma sociedade é 

definida como sua aptidão de criar e responder à variabilidade e mudança, além de ser 

determinante sua trajetória de desenvolvimento hídrico (Turton, 1999; Adger, 2005). 

Tradicionalmente, os agricultores e comunidades locais têm usado seu próprio conhecimento 

sobre a previsão de chuvas e a resposta as mudanças climáticas, que se desenvolve por meio da 

observação e da experiência acumulada ao longo do tempo. 

Assim como a investigação científica, as previsões de precipitação local baseiam-se na 

observação e interpretação de fenômenos específicos (Roncoli et al., 2002). O conhecimento 

local para previsão de seca (CLPS) são específicas de tempo, lugar e cultura. Estes se destacam 

como alguns dos fatores que limitam a disseminação do CLPS na prática de gestão e na ciência 

(Huntington, 2000; Pierotti & Wildcat, 2000; Gilchrist et al., 2005). Segundo Beckford (2018) 

apesar das lacunas sobre o assunto, os benefícios do conhecimento tradicional local (CTL) na 

redução do risco de desastres estão sendo gradualmente identificados e reconhecidos. 

Análise quantitativa de publicações e suas citações é um procedimento conhecido como 

bibliometria, tem se tornado cada vez mais importante na avaliação de cientistas, é uma área de 

pesquisa que determina a distribuição da informação produzida quantitativamente por vários 

fatores quanto um método de pesquisa (Bach, 2011). Braun e Schubert (2003) mencionam que 

a bibliometria investiga os aspectos quantitativos ligados à produção, disseminação e uso de 

informações científicas, com a finalidade de contribuir para uma melhor compreensão do 

processo de pesquisa científica, enquanto atividade social. 

Conforme afirmado por Banks et al. (2018) a pesquisa acadêmica está cada vez mais 

percebendo a importância crítica do conhecimento da comunidade na produção de percepções 

robustas sobre as mudanças contemporâneas em todos os campos. Este reconhecimento do valor 

dos diferentes tipos de conhecimento e formas de pensar emergem da profunda conexão das 

comunidades com sua paisagem geográfica e temporal, e que as comunidades podem contribuir 

para processos de interrogação, produção de conhecimento e imaginação crítica. 

Neste sentindo, a bibliometria ou a análise estatística de publicações científicas, como artigos 

e livros (Demir, 2020a; Doğan & Kayir, 2020), tem apresentado um expressivo aumento 
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no número de publicações na literatura (Demir, 2020b) favorecendo a análise de milhares e até 

dezenas de milhares de publicações sobre um tópico específico ou campo de pesquisa e 

revelando publicações mais eficazes com colaborações entre instituições e periódicos ativos. 

Ao fornecer um resumo da literatura, os estudos bibliométricos ajudam os pesquisadores a 

ganhar tempo em termos de revisão da literatura (Doğan & Ipek 2020). 

A colaboração em pesquisa pode ser bem representada por redes que consistem em 

pesquisadores e os laços de colaboração entre eles. Atualmente, um grande corpo da literatura 

tem estudado a colaboração em pesquisa sob a perspectiva de ciência em rede (Newman, 2004; 

Wagner, 2005; Acedo, 2006). A previsão de links na rede de coautoria tem sido considerada 

um dos principais alvos nas pesquisas de previsão de links até o momento. 

Mediante o exposto, o objetivo do presente trabalho foi realizar um levantamento bibliométrico 

e analisar o conhecimento dos povos tradicionais em relação ao uso local da água em regiões 

secas. Desta forma, buscou-se i) descrever a distribuição espaço-temporal dos trabalhos; ii) 

identificar as comunidades que utilizam o recurso hídrico e a forma como utilizam; 

iii) descrever autores e redes de colaboração entre os mesmos, bem como a distribuição em 

relação a gênero. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 Revisão de literatura 

Para o levantamento bibliográfico utilizou-se o banco de dados do ISI Web of Science com a 

seleção das seguintes palavras-chaves em três tópicos separados por “and”: (1) “local 

knowledge”, “traditional community”, “local community”, “local population”, “traditional 

population”, “local ecological knowledge”, “local water use”, “ethnobiology”, “ethnoecology”, 

“ethnolimnology”; (2) “aquifer”, “water body”, river”, water reservoir”, lake”, lagoon”, “rock 

pools”, “Freshwater rock pools”, “stone pool”, “floodplain”, “wetland”, “water resource”, 

“hydric resource”, “dam”, “episodic water”, “salt temporary pool”, “salt temporary wetland”, 

“salt temporary pond”, “temporary salt rockpool”, “temporary salt pool”, “salt ephemeral pool”, 

“shallow lakes”; (3) “dry”, “arid”, “drought”, “desert”, “semi-arid”, “semi-arid reservoir”, 

“dryland”. Os critérios de inclusão e exclusão dos artigos estão descritos na tabela 1. 

 

Quadro 1. Critérios para inclusão e exclusão de artigos na revisão. 
 

CRITÉRIOS INCLUSÃO EXCLUSÃO JUSTIFICATIVA 

 
Local do estudo 

 
Região seca 

Região não seca ou 
região de estuário ou 

marinha 

Apenas regiões secas com 
pouca precipitação 
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Clima 

 
 

Clima árido ou semiárido 

 
 

Clima misto 

 
Sem possibilidade de 

observar uma resposta 
individual à terra seca. 

 
Tema principal do 

artigo 

 
Sobre o uso local de água 

em regiões secas 

 
Sem o uso local de 

água em regiões 

secas. 

 
Para permanecer dentro 

do escopo da revisão 
sistemática. 

 
Disponibilidade 

do Artigo 

 
Artigos totalmente 

disponíveis 

Artigo completo 
não 

disponível 

 
Para questões 

relacionadas ao acesso. 

Fonte: Souza, 2022. 

A seleção dos artigos ocorreu entre os meses de junho e novembro de 2021 e foi feito tendo como 

horizonte temporal os anos de 1945-2021, identificando-se assim 700 artigos (Figura 1). Os 

resultados obtidos foram analisados através do software VOSViewer ™, versão 1.6.8 (Leiden, 

Holanda). 

Com o objetivo de verificar se as diferenças nos valores dos artigos foram significativas (p < 

0,05), foi realizado análises de variância (ANOVA two-way) seguido pelo teste de comparações 

múltiplas de Tukey (Zar, 1999) para as análises da ocupação dos ecossistemas por comunidades 

locais, da configuração da captação da água e o tipo de uso pelas comunidades humanas e do 

número de publicações por ano em relação ao gênero. As premissas de normalidade (Shapiro- 

Wilk) e homocedasticidade (Levene) também foram testadas. Inclui-se também um teste de 

correlação de Spearman para verificar se existe aumento significativo no número de publicações 

por ano. Para realização das análises foram utilizados os softwares PAST versão 4.03 (Hammer 

et al., 2001) e o GraphPad 8.0.1 (GraphPad Software Inc., La Jolla, CA, EUA) e para o teste das 

premissas, o software IBM SPSS Statistics. 

Figura 1. Itens de relatório da revisão sistemática e fluxograma com os diferentes estágiosde 

triagem de dados. 
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Fonte: Souza, 2022. 

 
 

3 RESULTADOS 

Um total de 700 artigos foram encontradas no banco de dados na Web of Science (WoS) e, após 

a triagem e aplicação dos critérios de exclusão, foram selecionados 35 artigos. 

 
3.1 Análise de publicações por ano 

A Figura 2 demonstra uma análise temporal das publicações do uso local de água em regiões 

secas, constatando-se um progressivo aumento no período de 2008 a 2020. Várias justificativas 

podem ser consideradas para esse desempenho. 

 
Figura 2: Correlação de Spearman da relação positiva entre número de publicações e o decorrer 

dos anos (r = 0,8711; p = 0,0001 - significante, *p<0,05). 

700 artigos 

Excluídos 

Selecionados para análise 35 artigos 

665 artigos 

Aplicação dos critérios de inclusão e exclusão da 
temática nos artigos na íntegra 

Consulta com os termos chave 

no Web of Science 
In

cl
u

sã
o
 

T
ri

ag
em

 
Id

en
ti

fi
ca

çã
o
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3.2 Análise de publicações por país 

O número de publicações por país do estudo permitiu reconhecer os locais onde foi identificado 

o maior número de estudos em relação ao uso local da água. Já o número de publicações 

considerando o país do último autor, ou seja, o provável coordenador permitiu identificar os 

países que mais concederam investimentos para as pesquisas. Na figura 3A, observa-se que a 

África do Sul e o Brasil se destacaram em número de publicações, já na figura 3B destacou-se os 

Estados Unidos com a maior quantidade de número de publicações pelo país do último autor. 

 
Figura 3: Contraste entre o número de publicações por país de estudo (A) e o número de 

publicações pelo país do último autor (B). 

 
 

A) 
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3.3 Análise entre comunidades locais e ecossistemas 

Alguns estudos incorporaram mais de um tipo de ecossistema e, a partir disso, pode-se destacar 

como o mais citado em relação ao uso da água o ecossistema de rio, que representou 38,8% do 

total de ecossistemas (n=49, nove estudos com dois ou mais tipos de ecossistema), seguido por 

barragem e reservatório, ambos representando 14,3% dos locais cada um. Os estudos sobre o 

uso da água com agricultores foram os mais representativos no banco de dados (43,2%; n=37, 

dois estudos incluíam duas comunidades distintas). No presente estudo, as comunidades de 

agricultores foram predominantes nos ecossistemas de rio, além de estar presentes em todas as 

outras formas de ecossistemas, com exceção apenas em “lagoa”. As comunidades locais não 

especificadas (o artigo não especificou o tipo de comunidade local) também representaram a 

segunda maior parte das comunidades das pesquisas, presente em todos os ecossistemas. Já nas 

análises estatísticas, a diferença na proporção das comunidades em cada ecossistema, foi 

significativa apenas ao se comparar agricultores e comunidades gerais com ribeirinhos (p = 

0,0431) (figura 4). 

B) 
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Figura 4. Ocupação dos ecossistemas por comunidades locais. 
 

 

 

 
Figura 4. Ocupação dos ecossistemas por comunidades locais. 

 

 

3.4 Análise entre comunidades locais e o uso dá água 

Foram identificados, através da análise das publicações, três objetivos principais para o uso da 

água nas comunidades locais, entre eles: irrigação, agropecuária e abastecimento de água geral 

(Figura 5). A irrigação por sua vez, foi a atividade mais recorrente em todas as comunidades, 

ocorrendo principalmente em grupos de agricultores, seguidos de comunidades locais gerais, 

indígenas e ribeirinhos. 

 
Figura 5. Configuração do uso da água pelas comunidades humanas. 
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3.5 Análise entre comunidades locais e a captação dá água 
 

Ao se tratar da forma de captação de água pelas comunidades humanas nas regiões secas, foram 

encontradas diversas estratégias utilizadas por elas como poços, reservatórios, barragens, canais 

de drenagem, cisterna, lagoas, tanques e técnicas de coleta de água- WHTs- que se trata-se de 

um conjunto de técnicas para coletar a água. Tais estratégias foram utilizadas principalmente 

para atividades associadas à irrigação (Figura 6). O que é corroborado com as análises 

estatísticas, que demonstraram diferença significativa no uso da água pelas comunidades 

humanas para todas as formas de capitação ao se comparar a irrigação com o armazenamento 

de água (p = 0,0018) e com a pecuária (p = 0,0001). E a estratégia mais utilizada nos estudos foram 

o uso de poços para armazenar e utilizar a água. 

 
Figura 6. Configuração da captação da água e o tipo de uso pelas comunidades humanas. 

 

 

 

 

 

3.6 Análise bibliométrica da coautoria 

Entre os 35 artigos analisados, identificou-se 138 autores em redes de colaboração. Essas redes 

formaram 33 clusters colaborativos principais mostrados na Figura 7. Os resultados apontaram 

uma rede interligada e complexa de coautoria, considerada um dos indicadores mais tangíveis 

de colaboração em pesquisa, favorecendo no rastreamento de aspectos de redes científicas 

(Tahmooresnejad & Beaudry, 2018). 

 
 

Figura 7. Mapa de coautoria de autores indicando os autores que cooperam no banco de dados.As 

Cores diferentes indicam clusters diferentes e o tamanho dos círculos indicam o número de 

publicações. 
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O Cluster que mais se destacou (figura 8) apresentou conexões por publicações do Dr. 

Kenneth G. Boykin e de Andres Cibils, ambos da Universidade Estadual do Novo México nos 

Estados Unidos. Ambos trabalham juntos em diversas publicações sobre meios de 

subsistência e cultura em comunidades tradicionais de irrigação e suas bacias hidrográficas 

como também estudam a resiliência dessas comunidades (Fernald et al., 2015; Holechek et 

al., 2017). 

 
Figura 8. O cluster que mais se destacou em quantidade de publicações. As linhas representam 

a força de ligação entre os autores. 

 

 
 

3.7 Análise bibliométrica das abordagens 
 

Com um total de 97 palavras-chaves encontradas, um cluster de rede de conexões foi gerado 

(Figura 9). As palavras-chave mais recorrentes foram “Mudanças climáticas” (força 
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total da ligação 980) “Adaptação” (força total da ligação 980) e “Conhecimento local” (força total 

da ligação 572) e registraram uma forte ligação com “Seca” e “recursos hídricos”. 

 
Figura 9. Análise bibliométrica das palavras-chave nas publicações do uso dá água em regiões 

secas. O tamanho dos nós indica a frequência de ocorrência. As curvas entre os nós representam 

sua coocorrência na mesma publicação. 

 

 
 

3.8 Análise de publicações por gênero 

Em relação aos gêneros dos autores principais das publicações, identificou-se 20 artigos com 1 º 

autor masculino (57,1%) e 15 artigos com 1º autor feminino (42,9%). Dessa forma, nossos 

resultados demonstraram que o sexo masculino continua presente como a maioria. A menor 

produtividade das mulheres é ressaltada em inúmeros estudos referentes aos mais variados 

campos científicos, observados durante longos períodos e em diferentes países. Estes dados 

indicam que, mesmo com poucos estudos presentes sobre o tema, as oportunidades para o 

gênero feminino tendem a ser divergentes, no entanto, o número de mulheres envolvidas em 

pesquisas sobre o uso local de água em regiões secas está aumentando ao longo dos anos, 

demonstrando uma resistência feminina no campo cientifico como mostra a figura 8. Em relação 

as análises estatísticas, estas não foram significativas (p = 0,9949), indicando ausência de 

diferença entre o número de publicações associadas ao uso da água por comunidades locais em 

regiões seca e o gênero do primeiro autor. 
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Figura 8. Comparação de artigos publicados por pesquisadores femininos e masculinos. 

 

 

 

 

 
4 DISCUSSÃO 

 

4.1 Publicações por ano 

O aumento no número de publicações ao longo dos anos e o alto número de publicações refletem 

a globalização pela rede mundial, bem como o desenvolvimento das fontes de dados científicas 

em plataformas conhecidas mundialmente (Pitta & Castro, 2006; Gómez-Marín & Bridgwater, 

2020). 

As contribuições do conhecimento ecológico local (LEK) para a sustentabilidade e pesquisa são 

cada vez mais consideradas na ciência da sustentabilidade (Mistry & Berardi, 2016; Tengö et 

al., 2017). Neste sentido, a rápida aceleração e intensidade das mudanças ambientais globais 

impõem grandes demandas à humanidade para desenvolver formas e processos inovadores para 

conectar sistemas de conhecimento que conduzam à aprendizagem da sustentabilidade e ao 

reconhecimento das complexidades dos sistemas socioecológicos e dos desafios atuais (Berkes 

et al., 2008; Folke et al., 2011; Tàbara & Chabay, 2013). 

Assim, pesquisas recentes têm fornecido exemplos em todo o mundo onde o reconhecimento 

de complementaridades entre os sistemas de conhecimento vem avançando e, em muitos casos, 

no gerenciamento aprimorado de ecossistemas, recursos naturais críticos e biodiversidade 

(Tengö, 2014). 

 

4.2 Publicações por país 

Em muitas áreas de pesquisa, a posição da lista de autores é importante por razões não 

relacionadas ao conteúdo do artigo, ou seja, prestígio e elegibilidade para bolsas de pesquisa 
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(Bendels, 2018). Dessa forma, nessas áreas de pesquisa, é prática comum que "o primeiro autor 

indique a pessoa cujo trabalho fundamenta o trabalho como um todo", enquanto a última autoria 

"indique uma pessoa cujo trabalho ou função possibilitou o estudo sem necessariamente fazer 

o trabalho real". 

A África do Sul é um país com escassez histórica de água caracterizado pela extrema 

variabilidade espacial e temporal da precipitação pluviométrica e fluxo dos rios, bem como 

taxas rápidas de evaporação da superfície dos reservatórios. No entanto, a demanda por água 

para apoiar o crescimento humano e econômico continua a aumentar, estando os recursos 

hídricos no momento quase totalmente alocados (98%), com poucos locais de barragens e pouco 

fluxo remanescente (Nicholson, 2000; Hedden & Cilliers, 2014). Além disso, o país tem sofrido 

intensas secas no período recente (BOND, 2022), acarretando problemas de abastecimento de 

água em inúmeras cidades, incluindo a quinta maior cidade do país (Gqebera) entre os anos de 

2019-2021, favorecendo crises agrícolas e econômicas. Já o Brasil, a precipitação média anual 

é de 1.760 mm, sendo que o total anual de chuva varia de menos de 500 mm na região semiárida 

do Nordeste, assim a Região Nordeste apresenta demanda considerável em relação à sua 

disponibilidade hídrica, a Região Sudeste se destaca pelo uso da água para abastecimento 

humano, irrigação e na indústria, e a Região Sul tem retirada de água expressiva para irrigação 

de grandes lavouras de arroz (ANA, 2019). 

Os Estados Unidos registraram poucos estudos sobre o uso local da água nas áreas mais secas, 

no entanto, é um dos países que mais investe em pesquisas sobre o tema (figura 3B), ao 

considerar que o último autor das publicações é o coordenador da pesquisa e que conduz 

investimento para os estudos. Neste sentido dados globais mostram que entre os anos de 2000 

e 2020, a América do Norte e a Europa foram os principais impulsionadores da pesquisa 

acadêmica, cada uma hospedando 41% de todos os institutos de pesquisa do mundo, sendo 

Estados Unidos (EUA) o principal contribuinte (92% de todas as pesquisas), enquanto na 

Europa, os esforços de pesquisa são diferentes entre seus países (Talebian, 2021). 

4.3 Comunidades locais e ecossistemas 

A comunidade conservacionista internacional está tomando consciência que os, lagos, lagoas, 

rios manejados por comunidades locais podem ser considerados áreas protegidas (Toledo, 2001; 

de Oliveira, 2021). Nesse contexto, com o auxílio do conhecimento tradicional, pode-se avaliar 

a qualidade de ambientes aquáticos segundo os tensores ambientais. Esses tensores podem ser 

descritos como qualquer fator ambiental que retira energia de organismos, 
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restringe o crescimento e a reprodução deles, ou perturba o equilíbrio de um sistema, assim 

devidamente identificados e descritos em suas características e seu papel no ambiente, se bem 

definidos, poderão ser utilizados no monitoramento de mudanças ecológicas e alterações 

hídricas; nesse sentido, são importantes elementos úteis na gestão dos recursos hídricos de uma 

região (Almeida-Funo, 2010). 

De longe, a comunidade de agricultores, correspondente à maior parte da população fora das 

cidades (Macrotrends, 2021). Os agricultores em todo o mundo estão enfrentando diversas 

mudanças ambientais, incluindo mudanças impulsionadas pelas mudanças climáticas globais. 

A mudança climática é um problema global de longo prazo que se manifesta de diferentes 

maneiras em escalas espaciais e temporais menores e podem representar problemas para os 

pequenos agricultores rurais comuns que vivem na pobreza (Furriela, 2011). 

É amplamente aceito que um aumento na eficiência do uso da água na agricultura é a chave para 

mitigar a escassez de água e reduzir os problemas ambientais (Deng et al., 2015), no entanto, a 

falta de dados ainda é um grande gargalo para a melhoria da gestão dos recursos hídricos 

(Buytaert et al., 2012). Dessa forma, compreender como as pessoas que vivem nessas 

comunidades marginalizadas percebem e respondem a essas diversas mudanças socioecológicas 

pode identificar estratégias valiosas em todo o mundo (Campos et al., 2014). 

 
4.4 Comunidades locais e o uso dá água 

A irrigação de subsistência foi a mais encontrada entre as pesquisas. Em áreas de baixa 

precipitação pluviométrica, a agricultura de subsistência é realizada por meio de um sistema de 

irrigação para sustentar sistemas agrícolas de sequeiro como uma estratégia para aliviar a 

pobreza e aumentar a segurança alimentar (Musetha, 2016). Esses sistemas de irrigação são 

adaptados a condições climáticas específicas para sustentar a agricultura de subsistência (Lebel, 

2013). 

Segundo Obeng-Odoom (2016) o conhecimento local tem servido como ferramenta para o 

desenvolvimento e, por vezes, para a gestão/governança dos recursos hídricos para várias 

atividades humanas, incluindo a irrigação em todo o mundo. Recentemente, a abordagem de 

Gestão Integrada de Recursos Hídricos tem sido utilizada como ferramenta, onde as partes 

interessadas locais, tais como líderes comunitários, são incentivadas a participar das decisões 

de gestão da água com base no acúmulo de conhecimento relacionado à água ao longo do tempo. 

Embora a irrigação por comunidades humanas seja pouco abordada nos documentos de políticas 

governamentais, os irrigantes mostram resiliência em buscar e acumular esse conhecimento 

dentro e fora da bacia para desenvolver estratégias para fins de irrigação. Ao 
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nível da comunidade ou aldeia, este conhecimento permite que as comunidades dotadas de 

recursos hídricos administrem esse recurso localmente. Isso se reflete na compreensão e 

interpretação que as pessoas têm desses recursos (Kwoyiga, 2018). 

O conhecimento local ainda é considerado ineficiente, e sua aplicação é muitas vezes 

considerada pouco importante (Sillitoe, 2000). No entanto, atualmente, a presença da ciência e 

tecnologia desafiam sua potência e existência, e é evidente que esse conhecimento aplicado tem 

indicado cada vez mais eficiência para desenvolver, gerir e governar os recursos hídricos. 

Portanto, não é surpreendente que o conhecimento local de comunidades locais, agricultores ou 

povos indígenas esteja ganhando força nos Fóruns Mundiais da Água e em outros discursos e 

debates internacionais (Lima, 2018). 

 
4.5 Tipo de uso das comunidades humanas e a captação dá água 

Sabe-se que a coleta de água tem sido praticada com sucesso há milênios em várias partes do 

mundo e algumas intervenções recentes também tiveram um impacto local significativo, no 

entanto, o potencial de captação de água permanece em grande parte desconhecido, não 

reconhecido e não apreciado. A coleta de água oferece oportunidades subexploradas para os 

sistemas agrícolas predominantemente secos do mundo e funciona melhor precisamente nas 

áreas onde a pobreza rural é maior. Quando bem praticado, seu impacto direto é 

simultaneamente reduzir a fome e aliviar a pobreza, bem como melhorar a resiliência do meio 

ambiente (Ali, 2016). 

Assim, as análises deste estudo indicaram que as comunidades extraem conhecimento para lidar 

com a situação de insuficiência hídrica, expandindo o número de poços e reservatórios por área 

de cultivo, aumentando a profundidade dos poços ou usando água subterrânea conjuntamente 

com fontes de água alternativas. É evidente que este conhecimento ainda permanece relevante 

nas bacias, e embora a utilização de águas nessas regiões secas seja pouco abordada nos 

documentos de políticas governamentais as comunidades indicam resiliência em buscar e 

acumular esse conhecimento dentro e fora das bacias (Kwoyiga, 2018). 

 
4.6 Bibliométrica da coautoria 

A colaboração científica acontece a partir do trabalho intelectual coletivo de pesquisadores, 

instituições ou países, formado por um sistema ou rede de colaboradores, que ao unir esforços 

tende a identificar semelhanças e traçar diferenças para produzir novas ideias, assim, os 

coautores são importantes, pois são possíveis pesquisadores que participam do 

desenvolvimento da pesquisa e assumem a responsabilidade do seu conteúdo, 
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por meio da assinatura conjunta do texto publicado, de forma que são aptos a apresentar 

e defender o teor da obra no âmbito científico-acadêmico (Hilário et al., 2018). 

A colaboração na ciência é uma estratégia adotada por pesquisadores, ao envolver uma 

atividade social que tem como meta viabilizar, facilitar e potencializar o desenvolvimento 

de pesquisas, principalmente aquelas de natureza empírica e/ou experimental, assim, 

compreender a interação entre pesquisadores que cooperam entre si para produzir 

conhecimento científico, com habilidades e conhecimentos distintos, os quais possibilitam 

a realização de estudos mais aprofundados, com diferentes perspectivas e opiniões, análises 

mais precisas e elaboradas, além de agilidade e redução de tempo na construção do trabalho 

(Hilário & Grácio, 2011). 

Esse grupo de pesquisa é muito importante para o cenário, pois estudos sobre o uso da água 

por comunidades humanas em regiões secas é escasso e a colaboração científica potencializa 

tanto o crescimento profissional, quanto o desenvolvimento do conhecimento, uma vez que 

os pesquisadores envolvidos em um projeto científico colaborativo têm acesso a um 

contingente maior de recursos materiais e informacionais. Além disso, em muitos casos, 

possibilita o convívio com a elite científica do campo, aumentando a visibilidade destes 

(Hilário et al., 2018). 

O Cluster é formado em função de publicações conjuntas, onde autores de uma mesma 

instituição obtiveram as maiores força de conectividade entre as publicações. De acordo com 

Vanz (2009), a coautoria ou colaboração ocorre quando dois ou mais cientistas, trabalhando 

juntos em um projeto de pesquisa, compartilham recursos intelectuais, econômicos e/ou 

físicos tornando o trabalho mais robusto. 

 
4.7 Bibliométrica das abordagens 

 

Durante as últimas décadas, as mudanças climáticas, as secas severas, o crescimento 

populacional, o aumento da demanda e a má gestão acentuaram ainda mais os escassos recursos 

de água doce em todo o mundo e resultou em grave escassez de água em muitas regiões (Salehi, 

2022). Segundo Ahmadi (2019) as mudanças no clima global se tornaram um dos desafios mais 

cruciais a serem enfrentados no século XXI. Alguns estudos (Beyene et al., 2010; Wang et al., 

2011; Setegn et al., 2011; Shayanmehr, 2020) mostraram que as mudanças climáticas teriam 

efeitos significativos na disponibilidade de água, estresse hídrico e demanda de água nas regiões 

secas e semiáridas globais. Estudos e pesquisas do uso de recursos hídricos nessas regiões secas 

é, portanto, vital para fornecer informações acionáveis e ajudar as comunidades a se adaptarem 
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aos impactos da mudança climática específicos de sua localização. 

Um crescente número de trabalhos indica que a escassez de água percebida é um fator 

importante para determinar se um indivíduo ou grupo tem probabilidade de adotar um 

comportamento adaptativo, particularmente no contexto das mudanças climáticas (Murtinho et 

al., 2013; Alam et al., 2016; Murtinho, 2016; Hao, 2018). Portanto, é necessário analisar as 

mudanças socioambientais que causam a escassez de água nas regiões secas, além disso, é 

importante compreender como as mudanças são percebidas e integradas pelas comunidades 

humanas, os impactos dessas mudanças, as vulnerabilidades das pessoas e principalmente a 

adaptação às mudanças e às inovações que implementam, neste sentindo a resposta das 

sociedades à escassez de água é agora um desafio em todas as regiões do mundo, especialmente 

no contexto das mudanças climáticas (Johanna, 2017; Leroy, 2019). 

 

4.8 Publicações por gênero 

Verifica-se que ao longo da carreira científica, na média, mulheres publicam menos da metade 

do que os pares homens, o que sugere que o sexo constitui uma importante fonte de variação e 

se correlaciona à publicação (Long, 1992, Fox, 1995; Ferreira, 2008). Segundo Ferreira (2008) 

observa-se também que as diferenças entre os sexos tendem a acumular desvantagens para as 

mulheres e vantagens para os homens e são determinantes para o desenrolar da carreira aquelas 

(vantagens e desvantagens) que se manifestam no início, ainda durante a formação em nível de 

doutoramento 

Segundo Bendels (2018) os homens tem 2 vezes mais oportunidades de conseguir a autoria dos 

trabalhos científicos a nível global e, em quase todos os países, as mulheres têm chances 

significativamente menores de autorias finais em comparação aos homens. Muitas publicações 

nos últimos anos documentaram a persistência de uma lacuna de gênero na ciência levando a 

discussões sobre as razões subjacentes (Long, 2015). Estudos de autoria na literatura médica 

revelam, por exemplo, que as mulheres têm sido historicamente sub-representadas nas posições 

de prestígio de primeira e última autora, e, embora as discrepâncias tenham diminuído 

recentemente na posição de primeira autora, as mulheres permanecem sub- representadas como 

últimas autoras (Feramisco, 2009; Sidhu, 2009; Dotson, 2011; Brown, 2020). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados evidenciaram a presença de estratégias para gestão da água pelas comunidades 

humanas nas regiões secas. Essas pessoas usam seu conhecimento ecológico local ao manejar 

a água principalmente dos rios para irrigação de subsistência, abastecimento e agropecuária, 

através de técnicas de captação de água como poços, barragens, reservatórios e cisternas, ou 

seja, mesmo em ambientes secos e com pouca precipitação, as comunidades se adaptaram e 

desenvolveram formas de manejo de água. Os dados bibliométricos de agrupamento 

demonstram que mesmo com a falta de estudos e publicações sobre o tema, existem grupos de 

pesquisas que corroboram entre si e são dedicados a pesquisas dessas comunidades e a forma 

que elas respondem à escassez de água, como também as palavras-chaves de maior link 

corroboram que pode existir uma adaptação pelas comunidades humanas nas regiões secas, 

principalmente relacionada as mudanças climáticas. Os dados coletados neste estudo podem 

servir de base para desenvolver ações de conservação em regiões secas, considerando as 

particularidades das comunidades e ecossistemas locais. 

Nesta perspectiva, além de estudos de monitoramento e conservação da água nas regiões secas, 

alternativas de manejo que estejam intimamente associadas à conscientização e participação 

das comunidades humanas locais devem ser implantadas, para possibilitar a participação 

pública na gestão e conservação ambiental, além disso, é importante compreender como as 

mudanças climáticas são percebidas e integradas pelas comunidades humanas, os impactos e 

as dificuldades que tornam as comunidades e ecossistemas locais mais vulneráveis. Neste 

sentindo, este e outros estudos cienciométricos tornam-se essenciais para literatura, 

principalmente para o tema em questão, já que a resposta das comunidades humanas à escassez 

de água é um desafio em todo mundo e principalmente para a comunidade acadêmica, dessa 

forma um panorama geral sobre o tema é importante para compreender a situação atual do 

contexto cientifico relacionado a temática, como também gerar estratégias de conservação e 

gestão do uso da água pelas comunidades locais em regiões secas. 
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